PRESERVANDO A IDENTIDADE

Eu saúdo a todos com a graça e a paz do Senhor Jesus.

Texto Base: Gênesis 38:13-23
“E o comunicaram a Tamar: Eis que o teu sogro sobe a Timna, para tosquiar as ovelhas. Então, ela despiu as vestes de sua viuvez, e, cobrindo-se com um véu, se disfarçou, e se assentou à entrada de Enaim, no caminho de Timna; pois via que Selá já era homem, e ela não lhe fora dada por mulher. Vendo-a Judá, teve-a por meretriz; pois ela havia coberto o rosto. Então, se dirigiu a ela no caminho e lhe disse: Vem, deixa-me possuir-te; porque não sabia que era a sua nora. Ela respondeu: Que me darás para coabitares comigo? Ele respondeu: Enviar-te-ei um cabrito do rebanho. Perguntou ela: Dar-me-ás penhor até que o mandes?  Respondeu ele: Que penhor te darei? Ela disse: O teu selo, o teu cordão e o cajado que seguras. Ele, pois, lhos deu e a possuiu; e ela concebeu dele.  Levantou-se ela e se foi; tirou de sobre si o véu e tornou às vestes da sua viuvez.  Enviou Judá o cabrito, por mão do adulamita, seu amigo, para reaver o penhor da mão da mulher; porém não a encontrou. Então, perguntou aos homens daquele lugar: Onde está a prostituta cultual que se achava junto ao caminho de Enaim? Responderam: Aqui não esteve meretriz nenhuma. Tendo voltado a Judá, disse: Não a encontrei; e também os homens do lugar me disseram: Aqui não esteve prostituta cultual nenhuma. Respondeu Judá: Que ela o guarde para si, para que não nos tornemos em opróbrio; mandei-lhe, com efeito, o cabrito, todavia, não a achaste.”

Oração para que Deus abençoe cada vida presente e conceda graça e sabedoria para a ministração da palavra.

Quem era Judá? Filho de Jacó, herdeiro da promessa, tribo da qual descenderia Jesus.

Como estava Judá ? Havia vendido o irmão José para os midianitas e mentido ao pai, dizendo que ele havia morrido, dominado pela inveja e pela mentira, sufocado pela pressão dos seus pecados. Estava vivendo apartado do pai e dos irmãos, na casa de um adulamita (Gênesis 38:1), fora da comunhão com o Pai e com os irmãos. Havia tomado uma esposa cananéia contra a orientação dos pais (Gênesis 28:1), em jugo desigual com os ímpios.

Conseqüências: atribulado, sem discernimento, à mercê dos ataques do adversário (perda da esposa e de dois filhos: Er e Onã) e da obra do engano, com a identidade apagada.

Resultado: entregou a sua identidade em troca de relações impuras com uma mulher de quem pensava, inclusive, ser uma prostituta cultual. 

Selo: anel que identificava a sua filiação, a família a qual pertencia = identidade espiritual. 

Perda do anel = domínio do pecado, sem família, sem reconhecimento e sem direitos no reino espiritual.

Tem crente trocando sua identidade por sexo ilícito, por vantagens materiais, por cobiça de poder e de posição.

Cordão: colar que pendurava o anel = identidade nos relacionamentos.

Perda do cordão = relacionamentos deteriorados ou rompidos com os pais, com os cônjuges, com os filhos, com os irmãos, com os discipuladores, com o Pastor.

Coração duro, amargurado, não perdoador, insubmisso = vulnerabilidade aos ataques do adversário, orações não respondidas.

Não tem a marca do amor sobre si.

Cajado: = identidade ministerial.

Perda do cajado = domínio da vaidade, do amor aos cargos ou posições, da insensatez, do egoísmo, da auto-suficiência.

Soberba, frieza = perda da unção, incapacidade para o ministério, para a liderança entre os irmãos, para o ensino na Igreja.

Existe, entretanto, uma boa notícia: Deus tem um plano para que possamos readquirir por completo a nossa identidade em todos os três níveis: espiritual, nos relacionamentos, ministerial.

Judá fez o caminho de volta e você também pode fazê-lo, basta que se arrependa e tente reconstruir tudo aquilo que foi destruído, seja nos relacionamentos, seja no ministério ou mesmo quanto ao selo da sua salvação.

O segredo é o arrependimento sincero e a busca do abrigo do Pai, assim como fez o filho pródigo. O nosso Deus é poderoso para cumprir as Suas promessas e só espera um gesto, uma atitude de nossa parte, para nos receber como filhos em Sua presença.

Para finalizar, eu peço a todos que fechem os seus olhos por um momento e deixe Deus falar ao seu coração.

O desejo de Satanás para nós é o de semear dúvidas sobre a nossa identidade até que nós a entreguemos a ele. Quer nos convencer de derrota e de fracasso, quer nos indispor contra os irmãos, quer nos convencer de que não temos unção, de que não temos capacidade, que Deus nem se lembra de nós, que não prosperaremos, que nossos filhos se perderão, que não existe jeito de obter perdão ou reconciliação, que nós jamais conseguiremos vencer a nossa carne.

Mas Deus nos quer confiantes na Sua Palavra, esperando o tempo da colheita, como filhos do Rei, independente das circunstâncias, certos de que não virá tentação sobre nós que não possamos suportar e que nEle somos mais do que vencedores, nação santa, sacerdócio real, povo escolhido para proclamar a sua grandeza entre as nações.

 Ler a profecia de Jacó para Judá: Gênesis 49:8-10

Essa é a mensagem de Deus para nós, que ela possa frutificar abundantemente em nossos corações. A graça e a paz do Senhor Jesus seja com todos.

